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ÊPRESENTAÇHO

Os desenhos, deste F'rüjeto, [cst.tltãi-R de um processo de

encadeamento entre trabalhos de tamanho grande com outros de

pequeno porte. âs soluções cle t.!m servi.am de parãmetrc) para ü

nutro. Estas cones.{beb traziam novas idéias que eram reqistra--

das eín esboços .

Na elíecuçHü foram t-tti.l i.fados os seguintes materi.ai.s:

F'anel Cansün cclmump tamanho â4 e Fi.nefac:e 7(:) ).: 1t:)t:) cm;

tesüt.tra, está.lote e arar-ia;

Q3sêrl ci.a de te?reben ti.na :

grafi.te QR'i pÜ e ein lâpi.s de vári.üs ti.pos;

dera'natog râf i co preto i

pastel séc:o prç?tü ;

Gane ta se?iü ti. r} ta :

bor ra ch€1 i

e!; topa ;

CIÜICJ[JS e n'i2(os, diFctãR'iQRtO Fiã superfície;

fi.}.dador caerosol Wi.n-sor & Newton.

Como suporte para üs papo'i.s grandes:

- Super'flci.e cle q'ladeira pi.meada (90 :.{ 12(:) cm) e ü'lesa da

d es ni'l ho .

F'Qrfã=QH'i uíTi total, dE3ntre esboços e desenhos, de 17 tra

galhos. SE=ndo quç? as técnicas uti.ligadas enfati.zam o nível

representar:tonal , com tridi.menti.anal i.d.ada impllci.ta, i.ntensa

iHãFi i.fastaçàü cle detalt-les e te}.{turas; rnanipulaç:to tonal, luz e

sombra ; l.lso de frotageín .
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Q frotagem ê UR'i8 têcnxca que Toz amplamente utlll=aaa

pür f'la}.{ Ernst. Consiste em colocar estrutt.trás sob o papel, e

rISca óptite x tunasfa ando ,sobre SLt rg l r e mcom l ssc) .r

cas

Cc)ntudo, aqui., esta técnica fai lmanipulada de tal H'lüRci

ra que fez vir a tona a telltura da fibra do papel! t? não só a

-:lue e?soava por trás des.te. F'Drél-n, 3eiTi, com isso, fi.car apenas

nü regi.soro. f-las si.m, UFpi.[ as duas coisas e leva--las a ir ao

encontro da imagem que se desejava f.ater emergir

As te).{turas teü-.--se dedo.Gado especi.al atenção Fios Últi.l-RÜS

anos. O resu].Lado disse aflorou de manei.ra gratificante nesta

cün c l ctsãü de cutrso .

üs i.n f l uên clãs mais si.gFI i f

tes dü conhecimento , a saber :

- ârt fqot.tveau e Surreal i.sina, nas êste?s F'lásti

D Realismo Fant.âsticü, em obras teóri.cas;

o Caos, na ci.ênci.a; alÉ?m düs telltos cüm as

Gastar Bachelard e Mede.au-F'ünty

apesar dos vári.üs i.FltDresses, eles corpvergem na busca de

respoc»tas para quecnt8es cün'lple}.{as. E mt.ti.tos foram-t os questio-

narnç3ntc)s surgidos neste pedi.odo - dç? j.FILE?r-iso trabalho prático

e eBtudüs teor i.coca. E pêtra n'guitas, tambélTi, obteve -se respos'

tas. Outros, c?ntretanto, mantém-l-se am abc?rtü e, talvez, uma

da n2íü baste para respürldé--los

provéim dej. ca t j. v a s vârzas

deidéiaen

v .l
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O F'rojetü começou CoIFrü uma iristalaç2tü. f-tela, questões de

].u=--sDinbra--escura.dão, ocupação do espaço (real e vi.rtual) e o

tDiTlã dü i.nfi.Rito -- enquanto possa.bi.l i.da-Je mági.ca de i.nterpre--

taçHü vi.dual -- eram predomi.dantes. Êlêm disso, h

st?nça i.Fitei.osBcã de te).{turas (tâteis e élpti.cas)

EntretantcJ, parti.ndü-se do pressuposto de que um prajetc]

de desenha requer trabalhos E?i'R desenho, partiu--se para a

transposi.ç2tü das l i.nguagens

CoFltudo, i.sto nãc3 Ocorreu de imediato. Nos pt'imeir-3s

trabalhos havia, ain-Ja, forte tendência à tridi.R-EBnsi.anal i.dada

real (papel com volumes de amassados, arames, recortes i.nter-

nos e e:.(ternos oü't 3ua superfíci.e)

F'asse-se à nova transpüsiçaa. E, desta vez, fi.nata'iQRtc e

defi.ni.ti.vamen'te, para o plano bidão'lQDSi.on81. F'orén'i, a tridi--

írleR-ni.Oralidade teimou em permanecer. só que agc)ra de ü'iDdü

i l us j. vo .

Flesc)lvi.da esta questão de transposi;aü, surgem outras: ü

qt-tan é real, ü que é vi.rtual - jogo de convers2to/trarisposi.ção

ufn no outro; c] espcaço a ser trabalhado -- pt?quero (tamanho ê4)

ou grande (7(:) }{ 1(:)(:) cm): pt3rrnanecç?riam ambos (do macro paria o

rni.c:ro, até QFltrãt na fi.bra do papel)

O trabalho torna-!3e, nesse momento, um questionados vi--

St.tal -- dü que está por trás da aparénci.a das coisas --p num

questi.orar estético e fi.losófi.co. além di.sso, entram questões
dn nrhrli-l(l faze?r: da cofFpO elt? é fç?i.to e da necessi.dadca de

'aVIa a. pre
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fa=é--lo assim. E as rE?apostas encontram--se na natureza de

quem o fe=, na soma de st.tas vi.venci.as, .mai.s suas leituras,

mai.s suas percepçbess erlfi.m: nas el-tperiüncias que impregnavam

set.l ser -- àquelas referi.das por Dewey -- e que fazem cüm que

cada UR'i tBrthã a !3ua Mãrleil-ã própri.a, (lni.cã de vel'- as coi.sas.

C
C

Instituto de Artes
Ç31E?LÍ<1'\ 'rle" r'' A
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DESENVOLV l M E N T D

'Será o real ula lfstificaç:o, ul reflexo
especular deformado?
0 que pintei/ afinal: a coisa real ou UB
coanito' da coisa? E onde está o
real?' l

Os volumes, recortes e linhas / &rãlBos real.s, são trens

fora-nadas QI'R i.magens virtual.s que já não fazem mai.s parte do

mundo re?al do lado de cá, o'i.3s do mundo real naquele espaço:

[io espaço do papel

E nesse espaço que as transpüsiçbes ocorrem aq

Transpüsi.çBes de universos di.ferentes. FJum contc3}-ito em qt.te a

real i.dado invisível a olho nú, ou vi.suãllmQHtQ oculta - CDR'iD a

das fi.liras do papel e a da superfície do suporte onde ele en--

contra--se sobreposto -- revela--se

Esta revelação dá-se através da sobrepüsiçãü de o'lãtori8

is (graf.ite sobre papel Cansar) na têcFlicã da frotagen'}. SÓ

qt-te a frotageiTI surgiu como consç?cl(léncia do que? se estava fa--

=en-Jo, poj.s de inlci.c) não era interlcional, ela surgiu por
[..-= '1'. =,-=Qn. Cnmn ]]ma i.nterferénci.a neqati.va ê, de i.vício,obra do

negada

Ocorre, ent2to, uma luta dü ser com a matéria. naq era

preciso dei){ar qt-te ela se= mostrasse para c=aber com o qtle sç3

untava lidando. E a mágica se fez: aquela matéria (o rjapei)

l Coc? l ha , Tei )ceira . z }} arte e Utopia P 2(:)
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tem um murado contido nela que quer falar. E a luta torna--se

um d iál ügo .

F'nuca a pouco o renal vai. ãssuITlindü um papel secundári.a

e passa a material i.=ar c] ''supra'r-aal'', através da ''i.ntensi.fi.-

caç3iü das faculdade?s vi.si.ünári.as", cüülü j.ã di.=i.am os surrea--

l i.sta-s, num espreitar das ''mínimas. sül i.citações desta super'

f[cie mági.ca''. ? Cc)ntudü, Ftãt] versa s6 sobre o rE?a]., mas opc?'

ra dit"etamente nele. Criando-se a partir das sugestões copIEi.-
das nele

âs telitUraS, Vj.SI.tãliTiBÕtE? OCUltaS nO papel, sã0 0'iüStFÜ

d.as, i.ntet-pregadas e rei.nterprc3tadas, cc3nte}.:tuali=adas. pluma

interação de todos üs sc?ntidos. 4'

alar.a e l i.inpi.dai-Rente, vé-se ü lute Ha).{ Ernst H já ti.nha

visto de tantas outras m&FiQirü:3. Mas estas coisas sé) podem

ser vi.smas cüm UiM certo olhar: ''D olhar desperto'', do qual

nüs fa[a Lot.tis F'auwe].s (i)]: O Despertar dos Mágicas - ]ntro-

duç2tü ao RBãlisR'io FarEtásti.co, 1978)

F'ofega, Robert et al.. ill O Surrealismo, p 96

Ver ''i''la).( Ernst l i.vrüs e gréLfi.cüs'' (''Ma)í Ernst EtC\t:hur und
6ra f i. ken '' )

'# Sob este aspç?ctü se faz aqui um par6=ntese que di.z respei.to
às te}.{turas e aos estudas dedicado a elas e qt-te resultam na
observam ü de que: ãs te}.{turas cri.idas pelo homQH'i (i.ntenci-
onalmente ot.t nato) ou próprias da natutt-eza -- cüm cruas varia--
iões suta.s, QfélTiprãs ou perrrianentes, real.s ou aparentes;
sugeridas pel-o olhar, at.tferi.d.as pelo Lato, pressentidas
f)elo olfato, ou as que nos [BÍFIQtcm os mai.s diferentes sons
- podem crer percebi.d.as por este ot.l aqt-tela sentido, mas coma
nos di.z Merlaau-:F'onty: ''Os sentidos se traduzem uns nos ou-
tros sem preciscar i.ntêrpreta'' (l» ''O Olhar'', p 218)
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f'las, para i.sst), n:to =e pt)de olhar de fora, como mero\es--

pectadar, ê precisa olt-iãr--sQ para deíltro, não só como os s&r--

realistas, na sua maiüi''i.a, olhürüH-r - para dentro de síP par~à

o i.ncünsciente. E preciso olhar para dentro das cc3i.sas, por

trás dos fatos, entrar e ver o que está coREi.do, apesar das

,aparêFlcias. Olhar bç3m de perto.

F'aradiJ:.:ali-Dente, quando i.ssü -acorre [iul'õü e]íperiénci.a pu''

lamente vi.dual, nãõ sc? vü nada, üu antas: a visão embaralh.a-

se e só se vé D bc3rr2(ü. E. Fiasse plancJ, é? pt'eci.sõ ver coR-i to--

dc3s os s;ente.dos, perceber. Entrar no rç?al i.-smo do realismo -que

a vi. sãn pür vedes nc?ga

SÜ rla prücutra dü oculto, rlc?ates termos, na magica da re--

aliJade -- tornada obsessiva. -- ê que se vai. ter as respostas

que vãü surgiridü ac] longa dt) processa.

Esse pracessó de transpüsiçat) dc) real para o virtual e

vi.ce--versa -- qt-tardo ele ÜJC:arfa dentro da superflci.e que v'ai

=endü trabalhada, -3H'i passagens não mais de um plano para o

õcttl'-=, mcacn nas t'elaçbes dü play-iõ bidlíílBrlsi.ÜF-l-ãl cüííi ele m smüP

nos recursos té?cni.cüs empregados e do que e?les permi.tem

Eram =pür de LtiTiã i-eal i.dada à aLtEra -- dét--se cüH'io nLlm jogos onde

o l(tdi.c:ü a o oni.ri.cc} (êãqui nQ scriti.do de quem SOFihã acordcado,

pois ê preciso estar despe'rtü para pe?rceber) afluem c3sporlta--

rleaínente, fazendo ccJín qt.te um novo t.universo san descorti.ne

Esta ü ui-í'i t.tr'tiversü qt..te fa= parte do real i.smo fantásti.co

r)ü qt-tal ê possível fantasi.ar - apE?sar de F'auwels di.=er o con-

trári.o, poi.s estamos lidando com uma outra éti.ca, a da esté-

ti.ca - e fazer a f.antasia e .a real i.d.ade= mi.sturarem--se. Sem,

c:ontudo, fazer transposições literári.as u sem perder o conta-

do cair .3 r't=al j.dãrJc= e a raci.oral i.zaçao que fazomocn dela
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Q jcJga, então, fa= do spect.odor seu c(!iTiplice. E, cc,:Tio O

mágico ql..te tit-a da manga. em truqt-tes i.lutsionistas, as coi.sas

i-Rãj.s j.inpl'c)vive?i.-3 de estai-uiTi ali, é? possa.'vç?l enganar t) olho,

que sc' iluda cüi-R o que vé (as di.mansa:ies i.inpli.cit.ãs da pers-

pÊ'ctivél nü F)lado bi.di.i-nensi.orical), e f.a=ê-lü crer que ü lute vê

É? real, ql..li.iTl&rica sutpüsi.ç:ãc..

ü rea]. está pür ti-ás dü que ü olho vü, por trás dü que

D falso papel t'tü '' 4 vê
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CONCLUSÃO

De todas as consi.deraçHes efetuadas neste percurso e de

seus i.mbri.camentosp aufere-se o seguinte: as questões ini.ci.a-

is do prometo - enquanto i.nstalaç2to, na sua adequação à l i.n--

guagem do desenho nc] plano bi.dimensi.oral -- menti.velam--se cama

ccln te(tdo imp 1 1 ci ta .

Esta relação pode ser observada no tratamento da super'

flci.e trabalhada: com suas gradações tonéis - luz e sombras

enfatismo de volumes aparentesi ocupação do espaço (em ambos

invadido por formas e, ai.nda, enter--relações do real e do

vi.rtual); Q tema do i.nfi.nato, com as múlti.pias interpretações

que nos remetem; as tE?).{turas (o carátc?r de superfície dos ma-

teri.ai.s vi.duais) com todas as suas concatenaçàes

Ês conexões. efetuadas e os resultados obtidos, contudo,

não se esgotaram nesta etapa. Deillam em aberto, i..tma gama sig--

ni.fi.cativa de possibilidades futuras.

Instituto de Artes
BíBLIa;Toca
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REFLEXÕES PARALELAS

âs reflexões, transcri.tas amai.){op transcorreram em para-

lelo ao trabalho práti.co. Para além das decorrentes do pró--

prio fazer e do que se faze.a em sl. Elas iam do parti.cHIar

para o gt?ral. Coloca--se aqui uma parcela delas! no i.ntuitt3

pêro só de regi.stro, mas também de que outras mentes pensem

sc)bre i. s to .

Todas as transformaçUe?s pelas quais a arte--passoup até

sos di.as, nos trazem mt.fitas dCtvidas e i.aqui.etações:nos

"C't:)m (:) qCJe St:)}ha a al''te.r
i) t?ue quer a arte .da utopia/
{:) que .a utt:)pl-a qual' ída al"te/
ce:1m que s{)}ha a sl:}(jerdaíd
quaildl) sc.)})ha ct:)m a arfar
pal''a {:lilide {:)Jha a al"te/ {:) que
/êem seus {) .l ht:)s?" s

F'or mai.s que tentemos nos tornar imunes às i.nterferên-

ci.as e)eternas, elas nos aterram di.a--a-di.a na congro-tênci.a- de

suas i.DstáRlciãs e circunstÜnci.as. Somos levados por enl<urra--

das de i.nformações que mai.s nos turvam a vi.sta do que nos

ajudam a ver. E um eterno arqt.tiver e se-lecionar

a Coelho, Tei.xei.ra l» "Arte e Utopia", p.8
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Convi.vemos com tudo isto achando ou fazendo de conta que

não. nos afeta. Mas lás no âmago de nosso ser, nas nossas ga--

getas bem organi.fadas ou 'bagunçadas' p exi.saem conexões capa'

zes de sintetizar todo este ''resto'' ou faze-lo aflorar neste

ot.l naqt-te l e momen to .

F'ercebamos au n2toP somos parte de um si.stema que nâo nos

permite ser i.nteiramente l i.vres. A busca surrealista de l i.--

berdade ê uma utopi.a .

O homem jamai.s se verá li.vre de seus grilhões -- pelo me--

nos enquanto ele mesmo Bati.ver fazendo as amarras. F'ols, não

é a Natureza que nüs opri.me. Somos opri.mi.dos poc..nós mesmos.

Se, comc] di.sse Sartrc3, "o inferno sHo os outros'', onde nos

colocamos nE3sse contellto'? NHo somos os outros de outrem?

outra questac3 fundamental: a i.nterpretação do real nâo

atingiu a sua Mállil'ü& no momento em que foi st-tbsti.tui.da pela

abstraçao. apenas queimo\..t-se etapas, pulou-sE? si.mplesmente,

por causa da grande vila nessa hi.stóri.a: a fotografia - com

tudo o que já se di.sse sobre ela em relação ot-l n2[o aüs tuba--

lhos de representaç8to reallstica.

F'orém, novas manei.ras de ver Q mundo surgem a todo o mo

mento. Seja pela constatação do que transcorre ao redors seja

pelos avanços tecnológicos. E a fotografia é apenas um enfo-

que ' uma .tradução na maneira de ver -- e através de uma má--

quina. Elli.saem outros enfoques e cada um! por st-ta vez, o tra-

duz à sua maneira .

apesar desse borbulhar caótico de nossa era! a ci.éncia

do Caos nos remete à análi.se das i.nfi.ni.tas possibil i.dadas de

um sistema caóti.co e do quão criati.vo ele pode ser, além de

toda a ordem conta.da nele .

Instituto de Artes
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Fala--se mui.to em leitura da i.macem. E as que povoam nos--

sc] uni.versos na sua totalidadep ai.nda estão por serem vi.smas

se é que um di.a chegaremos a percebe--las todas.

O i.nteresse aqui., são as imagens que estão além do vi.sí--

vel. êqt-telas que nos questi.amam a cada olhar que lhes di.ri.gi--

mass sem que entendamos SE3u si.gnifi.cada oculto. Si.gnifi.Gado

que permei.a o além do possível. E que pode estar e){atamente

lá, além do possível. para a maneira que vemos o mundo agora.

F'ois, ''O olho não pode ver--se a sí mesmo (...), o olho

vê--se no avesso do oll..!o (...), si.lünci.o: Olho do furacão.''

( Haroldo de Campos) . &

e' Op. cit., ibid



C
C
C
(
C
C
(
C
C
(
(
C
C
C
(
C
(
(
C
(
C
C
C
(
C
C
C
C
C
C
C
(
C
C
C
C
C
C

C
C
(
(
C
f

B l B L l O .G R A F IA CONSULTADA

âGUIAR. Flávio et al. O Olhar. SHo F'pulo: Ci.a das Letras,
1988 .

âRNHEIM, Rudolf. arte e pe?rcepçBp visual. São F'aula: F'i.onei-
ra , 1991

COELHOS Teimei.ra . êc.Ee.....e......l:!i,anlB.. SAIO F'aula! Brasilienses
1987

Moderno p6s foder.DQ. F'oito alegre: L &. F'M,
199(] .

DEWEY, John. E]. arte como qxperj:ÊDçj:B.. Mêlíi.co:-Fundo de Cul--
tuna Econümi. ca , 1949

DONDIS. Dom.s Pi. . - [s. ] . ]
Mastins Fon tes , 1991

ECO. Humberto. . SHo F'aula: Marfins
Fon tes , 1972

DO SURREALISMO ao ]mpressi.c)nismt). ])}: GEN]C]S Dê F'INTURA. S:tt]
F'aula: Abri.l Cultural, c1984, v. Vlll

GLEICK, James. - Rio de
darei. ro : Campus p 19'?O .

LAMBEFiT, Rüsemary. ê..g,rte do século XX. S2(o F'aula: Zahar /
Ci.rcul o do Li.vro , 1988 .

LASCÊULT, Gi.lbert. F'ans: Maeght
Edi. tour , 1991

MAX EFINST livros e gráfi.cos. Trad. por Marcello Kahns. SâcJ
F'au]o: [s.n.], 1991. Traduç2to de: Mala Ernst Bi.icher und
graf i ken .

PAUWELS, LouispBERGIER! Jaques. - Sâo
Paulo : Di.fel , 1978 .

PONTE, Robert et aJ.. g...Sur'r"ealismo. F'orla alegre: Ed. da
UFRGS . , 1991

REYNOLDS, Donald. ' Saco F'aula: Zahar/
Circulo do Li.vrop 1990 .

STERNER, Gabri.e]e. [Comentári.os]. 1»: Catálogo da exposi'
çao: . Muni.que: Goeth
Insti.tut , 1980



17

WÜLFE9 Tom. A palavra pi.meada. F'oito alegre: L 8{ F'M, 1987

WC]ODFORD, Subam. A arte de ver a ar.tiB. Rio de Janeiro
Zahar/ Clrcu l o do Li.vro , 1987

c 

\. 

r 

'· r 

17 

WOLFE, Tom. A palavra pintada. Porto Alegre: L & PM., 1987. 

W 00 D FOR D , Su s a n • '-'A=-----=a:..:..r_t=-e=--=d-=e=--__,v_,e::....:....r_-=a'--'a=-=-=-r-=t=-=e=-. R i o de J an e i r o : 
Zahar/ Circulo do Livro, 1987. 



C
C
C
C
rL
f
b.

F'ORTFOL l O



(

(

(
(
(
(
(

(
(

C
C
C
C
(

r'L
rL
rk
r'L
r'
L
r
lb.

f-'
b-.

p'+

k

19

r'
L

b.

f
b
#'

L.

}

.Zi, Trais#sifao da íastalação!
Papel Calson Fjlefac1 70 X'100 ; des11ho coi gfaíite
ie ss ./o$; irai?sf re.côrtes c'pi tPseitra p estilete

c 
c 
( 

( 

c 

c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
r 

r 

r ,. 
r 

,.-

,.--

,.-

r 

r 

,... 

,... 

~ 

I 

" 

1L 7ra~:P. si~~o d~ inst~laç~o: 
- Paprl C•nson finefdce 70 r JOOct; de rnho co • q dfite; 

aa• .;s=d iH j au.e >; re ror P5 c'' • Ps.u ra e estiieh. 

19 

• ..... 



(

C
(
(

(
(
(

C
(
(

(
C
(

(
C
(
(

C
C
C
C
(
C
r'L
L
fL
r'L
r'
b.
r'

L

L
r'

t
/

!

k

\

'i

H'u

r

L
f'

r'
k
r'
L
F'L

L

L
b.... /

P'
L

L
FrL
r'
k

í . .Z . detalhe

Instituto de Artes
=S e r-%© l.n ---&. - .

( 

c 
( 

c 
( 

c 

c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
( 

c 
c 
( 

c 
( 

c 

( 

r 

c 
r 
.... 

c 

r". ' ) ,-

r 

. 
20 

1 1.1. Dthlht. 

Instituto de Artes 
~ ...... '--"""--



2 Traasposiç:o do trabalho a»tenor para o fIaDo bídilpasioBal!
Grafite 2B Ílapiseíra 0f91 sobre Caasoo co»ua J4.
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6 Dos deseel)os grandes este foi o prilefro a ser colefado e peaáltieo a ser coaclufdo:
Grafite el: pór lapiseira 0,9r lápis: 2B, 4B, 6B;
Essência de terebeotila;
rirmos tipos dl borracha;
Estopa (para esfregar sobre o papel);
Dedos e l:os sobre a superfície do papel;
Papel CaisoP Ff»eface 70 x 10acl, ioícialleate trabalhado sobre a lesa dt deseabo e posteríorleltl
sobre i superffcíe de »admira (90 x í20;;
fixado r
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8 Seguido a ser trabalhado idos grandes) e dIfiRa a str co»fluído
Lápis grafite de ráríos tiposi
Lápis denatográfico;
Borra(õas;
Dedos e :os sobre a superfície do pap l;
Feita-sêa (careta see tiltaJ;
Estopa;
Pastel sêco;
Papel Caisol fiieface 70 x 100cB;
Suporte pari o paplli lesa de deselbo e ladeira 90 x í20ca.

ía fato é a»tes da caiclus:oJ
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- L~pis grafite de vários tipos; 
- L~pis der•atográfico; 
- Borrachis; 
- Dedos e t3os sobre a superffcie do papel; 
- Potta-stca (caDeta set tiataJ; 
- Estopa; 
- Pashl slco; 
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Terceiro dos grandes a ser trabalhado. Surgi a ilterferêlcfa
gela qul é aproreltada los outros.
laterfaisf
- 6rafitl, ráríos;
- Pasto! sêcoJ
- Dedos e e:os;
- Borrachas;
- fixador;
- PapIJ Calsoe fíiefaa 70 x í00cB, sobre padeira.

da textura do suporte de ladeira ffrota

Instituto de Artes
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- Grafite (2B - 0,9J sobre Calsol colHI Á4
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11. Descoberti di textura di fibra do papel: 
- Grafite (28 - 0,9) sobre Canso~ cotut A4. 
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.22. Transposição e uoi:o dP descobertas: texturas do suporte da papel ffrotagpl) e das fibras deste íre
tarda aos trabalhos grandes alterfaresJ:

Crafftes rárlos; - Dedos e elos sobre a supçrffcfe;
- Estopa; ' Papel Calson flnpface 70 x 100cl, sobre ladeira;
- Borrachas; - fixador.
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12. Transposiç~o e uni~o de descobertas: texturas do suporte do papel (frotaget) e das fibras deste (rt­
torno aos trabalhos grande~ anteriores): 
- Grafites v~rios; - Dedos e t~os sobre a supgr ffcie; 
- Estopa; - Papel Cans on Fineface 70 x 100ct, sobre tadeira; 
- Borrachas; - Fi xado r. 
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